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Resumo: O objetivo deste estudo foi investigar que informações os dançarinos buscam ao se observarem no espelho. Os 

participantes foram 249 homens e mulheres, com idades entre 10 e 68 anos (M = 23,62 anos, DP = 9,89 anos), praticantes de 

balé clássico, dança contemporânea, dança de salão, dança do ventre, dança folclórica, danças urbanas, jazz e sapateado. Eles 

foram: 3 infantis (2 – 10 anos), 120 adolescentes (11 – 20 anos), 108 jovens (21 – 40 anos), 15 adultos de meia idade (41 – 60 

anos) e 3 adultos velhos (61 anos ou mais). Os participantes encontravam-se em diferentes estágios de prática/aprendizagem: 

iniciante (n = 21), intermediário (n = 85) e avançado (n = 143). Os participantes responderam a um questionário específico 

pré-estruturado, o que possibilitou a geração de 319 respostas. Os resultados mostraram que os dançarinos observam-se no 

espelho em busca de erros em seus padrões de movimento e de informações que permitam pequenos ajustes nos mesmos. 

Esses resultados parecem não estar relacionados com a idade dos dançarinos, mas, sim, com estágio de prática e o estilo de 

dança: dançarinos iniciantes de dança de salão, danças urbanas e sapateado, em sua maioria observam erros no padrão de 

movimento, enquanto que os dançarinos avançados de balé clássico, dança contemporânea, dança do ventre, danças folcló-

ricas e jazz observam informações que os permitam realizar pequenos ajustes na execução de movimento.    

 
Palavras-chave: Espelho, Dança, Auto-observação, Aprendizagem motora. 
 
Abstract: The aim of this study was to investigate what information dancers look for in the mirror. Participants were 249 

men and women, aged between 10 and 68 years (M = 23.62 years, SD = 9.89 years), practitioners of classical ballet, con-

temporary dance, ballroom dance, belly dance, folk dance, urban dances, jazz and tap dance. They were: 3 children (2 - 10 

years), 120 adolescents (11 - 20 years), 108 young people (21 - 40 years), 15 middle - aged adults (41 - 60 years old) and 3 

older adults (more than 61 years). Participants were in different stages of practice / learning: beginner (n = 21), intermediate 

(n = 85) and advanced (n = 143). They answered a specific pre-structured questionnaire, which made it possible to generate 

319 responses. The results showed that the dancers observe themselves in the mirror look for errors in their movement 

patterns and information that allow minor adjustments in them. These results seem not to be related to the age of the dancers, 

but rather to the stage of practice and the style of dance: beginner dancers of urban dances and tap dance mostly observe 

errors in the pattern of movement, while the advanced dancers of classical ballet, contemporary dance, belly dance, folk 

dances and jazz observe information that allows them to make small adjustments in the execution of movement. 

Keywords: Mirror, Dance, Self-observation, Motor learning. 

 

1. Introdução 

A compreensão da aprendizagem motora auto-controlada 

(self-controlled learning) tem sido uma das principais pre-

ocupações de pesquisadores dos campos de aprendizagem 

motora e pedagogia do movimento na última década (Bjork, 

Dunlosky & Kornell, 2013; Corrêa & Walter 2009; Fair-

brother, Laughlin & Nquyen, 2012; Walter, Araújo, Bastos, 

& Tani, 2016; Wulf, 2007).  

Dentre as inúmeras investigações, algumas têm sido rea-

lizadas no intuito de entender a aprendizagem au-

to-controlada em razão de uma estratégia denominada de 
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"self-as-a-model", em que o aprendiz observa diferentes 

dimensões de seu próprio desempenho (Clark & Ste Marie, 

2007). A auto-observação está inserida no contexto da 

aprendizagem motora autocontrolada na medida em que o 

aprendiz tem a possibilidade de controlar a avaliação de seu 

próprio desempenho (Marques & Corrêa, 2016). 

A literatura tem indicado que observar-se permite ganhos 

e aprimoramento de habilidades motoras, independente do 

momento (feedforward ou feedback ou – ou após a execu-

ção, respectivamente), da técnica (observação do melhor 

desempenho ou do desempenho global), ou do nível de 

habilidade do observador (Marques, Thon, Espanhol, Tani 

& Corrêa, 2017).  

O conceito de autorregulação tem sido utilizado para ex-

plicar os efeitos da auto-observação na aprendizagem e no 

desempenho de habilidades motoras. A autorregulação está 

relacionada ao controle do próprio aprendiz sobre as con-

dições de prática e à avaliação e ao desenvolvimento de 

estratégias de aprendizagem (Marques & Corrêa, 2016; 

Marques et al., 2017).  

Os efeitos da auto-observação têm sido investigados 

principalmente em relação à aprendizagem de habilidades 

motoras da natação (e.g. Clarck & Ste-Marie, 2007; Mar-

ques & Corrêa, 2016; Marques et al., 2017) e da ginástica 

(Ste-Marie, Rymal, Vertes & Martini, 2011a, 2011b). O 

presente trabalho buscou compreender a auto-observação 

em um dos tipos de atividade física em que ela é mais uti-

lizada: dança.  

Parece que a presença de um espelho faz parte do ambi-

ente físico de aulas dos mais variados estilos de dança. Ele 

está ali como uma das fontes de feedback que o aluno pode 

ter durante a aprendizagem motora. Por meio do espelho é 

possível a auto-observação em tempo real. A pergunta que 

fizemos foi: o que dançarinos buscam observar em seu 

próprio desempenho por meio do espelho? 

 

Objetivo 

O objetivo deste estudo foi investigar que informações os 

dançarinos buscam ao se observarem no espelho. 

2. Método 

Estudo piloto 

Para esta pesquisa seria necessário desenvolver e vali-

dar o questionário denominado “O Uso do Espelho na 

Dança”. Três dançarinos com idade entre 20 e 30 anos 

foram entrevistados, duas mulheres, ambas praticantes de 

jazz, uma em nível intermediário e outra em nível avança-

do/profissional, e um homem, praticante de balé clássico 

em nível intermediário – a entrevista ocorreu através do 

aplicativo de conversação WhatsApp.  

Realizou-se a seguinte pergunta: “durante a execução 

das coreografias e exercícios em uma aula de dança, quan-

do você se observa no espelho, o que, exatamente, está 

observando na sua imagem? ” Importante: “Não considere 

os momentos da aula em que está observando outras pes-

soas no espelho”. Tal pergunta foi feita para verificar (1) se 

os sujeitos conseguiam entender o que estava sendo per-

guntado e responder de acordo, e (2) se seria possível reti-

rar informações suficientes para classificação em certos 

padrões de respostas. Caso a compreensão da pergunta 

ficasse prejudicada, esta seria reescrita e, se não fosse pos-

sível retirar informações pertinentes para classificação, 

optar-se-ia por um questionário em que o participante res-

ponderia à pergunta apenas selecionando padrões de res-

postas já sugeridos (por exemplo, “Selecione abaixo as 

frases que mais condizem com sua resposta para a pergun-

ta”, e, abaixo, encontrariam frases como “observo a estética 

do movimento que estou realizando” ou “tento identificar 

erros no padrão de movimento”, dentre outras) – Esta se-

gunda opção de questionário não era bem desejada por 

poder restringir a resposta dos participantes. 

Neste estudo piloto, foram obtidas as seguintes res-

postas dos sujeitos A, B e C: 

A. “Geralmente, estou me corrigindo, verificando se 

as posturas que eu estou assumindo estão adequadas. 

Exemplos? Se o ombro está alto, se a expressão está ruim... 

coisas assim? ”  

B. “Eu observo o todo, como se o foco do olhar esti-

vesse atrás de mim, e assim eu acabo prestando atenção em 

tudo. A não ser que eu realmente esteja focando numa ação 

muito específica, de só uma parte do corpo, aí eu observo 

tal parte. Mas geralmente, quando estou passando coreo-

grafia 'sem parar', é o que comentei primeiro”  

C. “Eu acabo observando muito mais a forma, do que 

o que de fato eu estou fazendo em relação à coreografia. 

Muito mais apegado à questão estética, física, do que o 

desenvolvimento e a qualidade disso para dança. É uma 

questão mais individual, totalmente relacionada à autoesti-

ma, então eu observo muito mais o meu corpo, nem pelo 

movimento, mas, sim, pela questão estética, a aparência e 

tudo mais. E colocando como segundo plano, eu acabo 

observando a parte, no caso, funcional da coisa, que seria a 

questão associada aos movimentos propostos ou o que está 

sendo desenvolvido. E uma das coisas que acaba dificul-

tando muito é justamente isso, eu percebo que tenho uma 

dificuldade para me conectar à coreografia por essa questão 

estética, e eu acho que tem a ver com um fato individual, de 

eu ter sido obeso na adolescência, e isso ainda está em 

processo na minha vida. E essa questão da autoestima, eu 

percebo que a minha ainda é muito baixa, porque quando 

eu vejo os outros dançando no espelho, eu me comparo 

com os outros e sempre tenho a impressão de que não estou 

no mesmo nível, mas estou abaixo. Eu acabo tendendo a 

me subestimar. ”  

Após a análise das respostas concluiu-se que (1) a 

pergunta foi entendida pelos participantes, mas poderia ser 

simplificada, e (2) era possível classificar as respostas em 

determinados padrões. Portanto, foram tomadas as seguin-

tes medidas: primeiro, alterou-se a pergunta para apenas 

"No que você presta atenção quando se observa no espelho? 
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(Quando está a dançar)"; Depois, criou-se padrões de res-

posta para os resultados obtidos: a resposta do sujeito A, 

por exemplo, pode ser classificada em "identificação para 

pequenos ajustes no movimento" e "estética do movimento 

realizado"; a resposta do sujeito B pode ser classificada em 

"identificação e correção de erros no padrão de movimento 

sugerido"; e a resposta do sujeito C pode ser classificada 

em "estética do movimento realizado" e "identificação e 

correção de erros no padrão de movimento sugerido".  

Posteriormente, durante a análise das respostas do 

projeto principal, cinco categorias foram estabelecidas: 

1) “Identificação e correção de erros no padrão de 

movimento sugerido” – Entende-se que o aluno ainda está 

compreendendo o padrão de movimento sugerido, assim, 

ele busca no espelho os erros que está cometendo (por 

exemplo, o professor sugere um movimento com os dois 

braços estendidos acima da cabeça, então o aluno busca ver 

no espelho se ele colocou os dois braços estendidos acima 

da cabeça, sem observar o acabamento do movimento, ou 

se está bonito ou não); 

2) “Estética do movimento realizado” – O aluno busca 

ver no espelho se o movimento e sua própria figura estão 

esteticamente bonitos ou não; 

3) “Identificação para pequenos ajustes no movimen-

to” – Entende-se que o aluno já obteve uma boa compreen-

são do padrão de movimento e já consegue executá-lo, 

então busca ver no espelho que componentes do movimen-

to ele pode ajustar para que fique com um melhor acaba-

mento; 

4) “Busca pela harmonia entre o próprio corpo e o es-

paço, música ou grupo” – O aluno busca ver no espelho se 

está realizando os movimentos da dança em sincronia com 

a música e/ou com o grupo de dançarinos junto a ele; 

5) “Olhar e interpretação do movimento” – Conside-

rando o componente artístico e interpretativo da dança, o 

aluno busca ver no espelho se está interpretando o movi-

mento condizente com a história e sentimento com que 

espera-se atingir o público. 

Estudo Principal 

 Tendo estabelecido a pergunta, escolheu-se cada vari-

ável com as quais as repostas seriam relacionadas: a) idade, 

b) estilo de dança, e c) nível de habilidade. Então, o ques-

tionário foi colocado na internet em formato de formulário 

google. Este formato de formulário foi escolhido pela pra-

ticidade de ser respondido por pessoas de diferentes locali-

dades do Brasil. 

No campo "idade", o participante deveria preencher 

apenas o número de sua idade na data em que respondia a 

pesquisa e não houve limites de idade estabelecidos para 

participar do estudo. No campo "estilo de dança", o parti-

cipante deveria selecionar apenas uma opção dentre as 

listadas (balé clássico, jazz, sapateado, dança do ventre, 

dentre outras. No campo "nível de habilidade", o partici-

pante deveria selecionar uma das três opções: iniciante, 

intermediário ou avançado. 

O questionário foi divulgado para dançarinos de di-

versas idades e localidades através do aplicativo de con-

versação Whatsapp e através do Facebook (em grupos de 

dança e na página de outros dançarinos). Através do link de 

acesso, os participantes podiam acessar o formulário e 

preencher as informações. O questionário ficou aberto para 

receber respostas durante aproximadamente um mês. O 

único critério para participação do estudo era ser praticante 

de algum estilo de dança. Idade ou sexo não foram um 

critério de exclusão; todos foram aceitos. 

Após receber todas as respostas, estas foram classifi-

cadas nas cinco categorias listadas anteriormente nesta 

sessão. Cada resposta poderia ser classificada em mais de 

um padrão e, aquelas que não apresentavam conteúdo sufi-

ciente para serem padronizadas foram colocadas na catego-

ria “sem classificação (por exemplo, pessoas que respon-

deram apenas “eu olho para mim”). 

Para otimizar a criação dos gráficos e as análises, os 

nomes das respostas foram substituídos por: 

“R1” (Identificação e correção de erros no padrão de 

movimento sugerido); 

“R2” (Estética do movimento realizado); 

“R3” (Identificação para pequenos ajustes no movi-

mento); 

“R4” (Busca pela harmonia entre o próprio corpo e o 

espaço, música ou grupo); 

“R5” (Olhar e interpretação do movimento); 

“SC” (Sem classificação). 

Também, as idades foram agrupadas de acordo com 

faixas etárias (Gallahue, Goodway & Ozmun, 2013). Os 

participantes foram 249 homens e mulheres, com idades 

entre 10 e 68 anos (M = 23,62 anos, DP = 9,89 anos). As-

sim, após serem separados nos grupos etários, a quantidade 

de sujeitos foi: 3 infantis (2 – 10 anos), 120 adolescentes 

(11 – 20 anos), 108 jovens (21 – 40 anos), 15 adultos de 

meia idade (41 – 60 anos) e 3 adultos velhos (61 anos ou 

mais). Os estágios de prática/aprendizagem analisados 

foram: iniciante (n = 21), intermediário (n = 85) e avançado 

(n = 143). 

Os estilos de dança analisados foram definidos com 

base na literatura (Carrion, 2016; Dantas, 2005; Medina, 

Ruiz, Almeida, Yamaguchi & Marchi, 2008; Mood, Musker 

& Rink, 2012). Foram eles: balé clássico, dança contempo-

rânea, dança de salão, dança do ventre, dança folclórica, 

danças urbanas, jazz e sapateado.    

Após essas classificações, iniciaram-se os cálculos 

para relacionar respostas e variáveis: quantidade e tipo de 

respostas em relação à idade dos participantes; quantidade e 

tipo de respostas em relação ao estágio de práti-

ca/aprendizagem; e quantidade e tipo de respostas em rela-

ção ao estilo de dança. 

O tipo de análise utilizada no estudo foi descritiva 

com base na quantidade de dados (frequência de respostas) 

em cada variável.  

3. Resultados 

Trezentos e dezenove respostas foram recolhidas. Con-
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forme ilustra o Gráfico 1, em termos gerais R3 foi a mais 

respondida (39%), seguida por R1 (27%). Ambas foram 

respondias de 100% a 200% vezes mais do que R2 (10%), 

R4 (10%) e R5 (7%). As respostas da categoria “não classi-

ficadas” foram 7% do total de respostas.  

 

  

Gráfico 1. Distribuição geral das respostas. R1: “identificação e cor-

reção de erros no padrão de movimento sugerido”; R2: “estética do 

movimento realizado”; R3: “identificação para pequenos ajustes no 

movimento”; R4: “busca pela harmonia entre o próprio corpo e o espa-

ço”; R5: “olhar e interpretação do movimento”; SC: Respostas colocadas 

nesta categoria por falta de informação pertinente para padroniza-las. 

 

Estilo de dança 

Conforme ilustra o Gráfico 2, o balé clássico teve a mai-

or quantidade de R3 (39,9%) seguido de R1 (25,6%) e 

então R2 (15,3%). As respostas menos frequentes foram R4 

(8,4%) e R5 (5,4%). Dentro desse estilo, 5,4% das respos-

tas ficaram sem classificação. 

A dança contemporânea teve a maior quantidade de R3 

(40,9%) seguido de R1 (31,8%). As respostas menos foca-

lizadas foram R4 (4,5%) e R5 (4,5%). E, R2 não foi res-

pondida por nenhum dos participantes. Dentro desse estilo, 

18,2% das respostas ficaram sem classificação.  

A dança de salão teve a maior quantidade de R1 (77,8%). 

A resposta menos focalizada foi R3 (11,1%), e tanto a R2 

como R4 e R5 não foram respondidas por nenhum dos 

participantes desse estilo de dança. Dentro desse estilo, 

11,1% das respostas ficaram sem classificação.  

A dança do ventre teve a maior quantidade de R3 

(60,0%), seguida por R1 (20,0%). A resposta menos focali-

zada foi R4 (10,0%), e tanto a R2 como R5 não foram res-

pondidas por nenhum dos sujeitos desse estilo de dança. 

Dentro desse estilo, 10,0% das respostas ficaram sem clas-

sificação.  

A dança folclórica teve a maior quantidade de R3 

(83,3%). A resposta menos focalizada foi R4 (16,4%) e, 

tanto R1 como R2 e R5 não foram respondidas por nenhum 

dos sujeitos desse estilo de dança. Não houve respostas sem 

classificação nesse estilo de dança. 

As danças urbanas tiveram a maior quantidade de R1 

(33,3%), seguidas de R3 (25,0%). As respostas menos fo-

calizadas foram R4 (16,7%), R5 (16,7%) e R2 (8,3%). Não 

houve respostas não classificadas nesse estilo de dança. 

O jazz teve a maior quantidade de respostas R3 (38,0%), 

seguido de R1 (18,0%) e R4 (20,0%). A resposta menos 

focalizada foi R5 (16,0%) e R2 não foi respondida por 

nenhum dos sujeitos desse estilo de dança. Dentro desse 

estilo, 8,0% das respostas ficaram sem classificação.  

 

Gráfico 2: Distribuição das respostas em cada estilo de dança. R1: 

“identificação e correção de erros no padrão de movimento sugerido”; 

R2: “estética do movimento realizado”; R3: “identificação para peque-

nos ajustes no movimento”; R4: “busca pela harmonia entre o próprio 

corpo e o espaço”; R5: “olhar e interpretação do movimento”; SC: 

Respostas colocadas nesta categoria por falta de informação pertinente 

para padroniza-las. 

Além disso, o Sapateado teve a maior quantidade R1 

(57,1%) seguida R3 (28,6%). A resposta menos focalizada 

foi R4 (14,3%) e, tanto R2 como R5 não foram respondidas 

por nenhum dos sujeitos desse estilo de dança. Não houve 

respostas sem classificação. 

Idade 

Conforme ilustra o Gráfico 3, o grupo infantil teve a 

maior quantidade de R3 (75,0%). A resposta menos focali-

zada foi R2 (25,0%) e, tanto R1 como R4 e R5 não foram 

respondidas pelos sujeitos infantis. 
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Gráfico 3: Distribuição das respostas em cada idade (grupos etários). 

R1: “identificação e correção de erros no padrão de movimento sugeri-

do”; R2: “estética do movimento realizado”; R3: “identificação para 

pequenos ajustes no movimento”; R4: “busca pela harmonia entre o 

próprio corpo e o espaço”; R5: “olhar e interpretação do movimento”; 

SC: Respostas colocadas nesta categoria por falta de informação perti-

nente para padroniza-las. Grupos etários: Infantis (2 – 10 anos), ado-

lescentes (11 – 20 anos), jovens (21 – 40 anos), adultos de meia idade (41 

– 60 anos) e adultos velhos (61 anos ou mais). 

 

 O grupo de adolescentes teve maior quantidade de R1 

(33,3%) seguido de R3 (32,7%). As respostas menos foca-

lizadas foram R2 (10,9%), R4 (7,9%) e R5 (7,9%). Dentro 

desse grupo, 7,3% das respostas ficaram sem classificação.  

O grupo de jovens teve maior quantidade de R3 (46,5%) 

seguido R1 (22,0%). As respostas menos focalizadas foram 

R4 (11,8%), R2 (8,7%) e R5 (6,3%). Dentro desse grupo, 

4,7% das respostas ficaram sem classificação. 

O grupo de adultos de meia idade teve maior quantidade 

de R3 (50,0%), seguido de R4 (20,0%). As respostas menos 

focalizadas foram R1 (5,0%), R2 (5,0%) e R5 (5,0%). Den-

tro desse grupo, 15,0% das respostas ficaram sem classifi-

cação.  

O grupo de adultos velhos teve quantidades iguais de R1, 

R2 e R4 (33,3%). Tanto R3 como R5 não foram respondi-

das pelos sujeitos adultos velhos. 

Estágio de Prática/Aprendizagem 

O gráfico 4 ilustra a quantidade percentual de respostas 

em relação ao nível de habilidade. Os iniciantes tiveram 

maior quantidade de R1 (56,5%). As respostas menos foca-

lizadas foram R3 (17,4%), R4 (8,7%) e R2 (4,3%). E, R5 

não foi respondida pelos sujeitos iniciantes. Dentro desse 

grupo, 13,0% das respostas ficaram sem classificação. 

Gráfico 4: Distribuição das respostas em cada nível de habilidade. 

R1: “identificação e correção de erros no padrão de movimento sugeri-

do”; R2: “estética do movimento realizado”; R3: “identificação para 

pequenos ajustes no movimento”; R4: “busca pela harmonia entre o 

próprio corpo e o espaço”; R5: “olhar e interpretação do movimento”; 

SC: Respostas colocadas nesta categoria por falta de informação perti-

nente para padroniza-las. 

Dentre os intermediários, a maior quantidade de res-

postas foi para R3 (35,1%), seguido de R1 (27,0%). As 

respostas menos focalizadas foram a R4 (12,6%), R2 (9,9%) 

e R5 (7,2%). Dentro desse grupo, 8,1% das respostas fica-

ram sem classificação.  

Dentre os avançados a maior quantidade de respostas 

foi para R3 (44,9%), seguido de R1 (22,7%). As respostas 

menos focalizadas foram R2 (10,8%), R4 (9,2%) e R5 

(7,6%). Dentro desse grupo, 4,9% das respostas ficaram 

sem classificação. 

4. Discussão 

O objetivo deste estudo foi investigar que informações 

os dançarinos buscam ao se observarem no espelho. Os 

resultados mostraram que a maior parte das respostas foi 

para R3 e R1, ou seja, os dançarinos observam-se no espe-

lho na busca de identificação de erros no padrão de movi-

mento e, principalmente, de ajustes pequenos e necessários 

para que o padrão do movimento se aproximar daquele 

construído mentalmente por eles mesmos. Isso vai ao en-

contro da teoria do modelo cognitivo de Bandura (1977, 

1986, 1997), em que, após assistir uma pessoa realizando a 

habilidade motora (por exemplo, o professor), o aluno 

constrói uma imagem cognitiva do padrão de movimento 

sugerido, e passa a tentar alcançá-lo em sua plenitude atra-

vés de ajustes no movimento que está tentando realizar.  

 As respostas R2 (“estética do movimento realizado”), 

R4 (“busca pela harmonia entre o próprio corpo e o espaço, 

música ou grupo”) e R5 (“olhar e interpretação do movi-

mento”) foram observadas em menos de 30% das respostas. 

Talvez as respostas R2, R4 e R5 tenham sido pouco focali-

zadas justamente porque o aluno está “engessado” na ne-

cessidade de realizar a técnica do movimento com a maior 

perfeição possível, deixando de lado os aspectos de inter-

pretação do movimento, estética e harmonia (Miller, 2007; 

Viana, 1990). 

Seguindo na interpretação dos dados em relação ao es-

tilo de dança, é possível notar que, como citado anterior-

mente, R1 e R3 foram maioria em todos os estilos de dança, 

porém, formaram-se dois grandes grupos: O primeiro 

composto pelos estilos balé clássico, dança contemporânea, 

dança do ventre, danças folclóricas e jazz, que tiveram 

maioria de respostas R3, ou seja, os dançarinos buscam se 

observar no espelho para realização de pequenos ajustes 

necessários para melhorar qualidade do movimento. Estes 

estilos de dança parecem, então, ter movimentos caracteris-

ticamente mais detalhados e, portanto, necessitam atenção 

especial aos detalhes em cada segmento do corpo. Por 

exemplo, no balé clássico, até mesmo a posição dos dedos 

das mãos importa e é motivo de estudos de grandes nomes 

da área da dança, como George Balanchine, Vaganova e 

Cecchetti (Pontes, 2016). 

 O segundo grupo, composto pelos estilos dança de sa-

lão, danças urbanas e sapateado teve em sua maioria res-

postas R1, ou seja, os dançarinos observam erros no padrão 

de movimento. Estes estilos, se comparados aos do primei-

ro grupo, parecem ter movimentos em que o dançarino tem 
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mais liberdade para adicionar neles seu próprio estilo ou, 

em outras palavras, nestes estilos os detalhes do movimento 

não são tão importantes como nos estilos anteriormente 

citados. Por exemplo, no Sapateado as coreografias são 

montadas indicando-se os movimentos que os pés devem 

realizar, porém, menor atenção é dispendida para a posição 

dos braços, cabe ao sapateador posicioná-los conforme lhe 

parece melhor, ou seja, o “corpo relaxado, com movimen-

tos naturais que acompanham o movimento e o ritmo dos 

pés” (Karnas, 2014). 

 Outro ponto a destacar é que a resposta R4 apareceu 

em todos os estilos de dança, com porcentagens parecidas. 

O estilo com quantidade de respostas R4 foi a dança con-

temporânea, com 4,5%, e o estilo com maior quantidade de 

R4 foi o jazz, com 20%. Isso mostra que, em todo o tempo, 

independente da dança, o dançarino se preocupa com a 

harmonia entre o próprio corpo e o espaço (coesão entre 

seu corpo e o resto do grupo, ou com o ritmo da música, 

por exemplo). Mesmo que esse não seja o principal aspecto 

que o dançarino esteja observando, é um aspecto que nunca 

deixa de receber atenção do dançarino.  

 As respostas R2 e R5, que englobam aspectos de in-

terpretação e estética do movimento, foram pouco respon-

didas pelos dançarinos em todas os estilos de dança. A 

resposta R2 (estética do movimento) apenas apareceu nos 

estilos balé clássico e danças urbanas. Estes dados vão ao 

encontro do que Viana (1990) dizia sobre as “couraças” 

presentes na dança clássica e a falta de interpretação e pre-

sença consciente do dançarino na dança, como citado ante-

riormente. 

Em relação às idades, nota-se que há equilíbrio entre 

respostas apenas nos adultos velhos. Eles apontaram ob-

servar-se no espelho R1, R2 e R3 de maneira equivalente. 

No entanto, uma possível limitação para a consistência 

desse dado é o pequeno número de sujeitos no grupo etário 

“adultos velhos”, apenas três sujeitos estavam contidos 

nesse grupo.  

 Nos infantis, adolescentes, jovens e adultos de meia 

idade, a maior parte das respostas foi para R3 (apenas ado-

lescentes tiveram equilíbrio entre R3 e R1). É possível ver 

que a escolha da resposta não mudou em relação às dife-

rentes idades e, apesar de esta ser uma análise apenas qua-

litativa dos dados, parece que não há relação entre o que o 

dançarino busca ao se olhar no espelho e a sua idade. No 

entanto, estudos futuros deveriam estudar essa relação com 

uma amostra de indivíduos adequada para uma análise 

quantitativa dos dados, só assim será possível compreender 

se há ou não relação entre a idade e o que o dançarino bus-

ca ao se observar no espelho. 

 Nas análises em relação ao estágio de práti-

ca/aprendizagem, é possível perceber comportamentos 

diferentes em cada resposta. Conforme o estágio de prática 

avança, a resposta R1 passa a ser menos respondida (inici-

antes tiveram incidência de R1 em 56,5% - além de ser a 

resposta mais respondida - das respostas, intermediários em 

27% das respostas e avançados em 22,7% das respostas), 

ou seja, indivíduos iniciantes buscam no espelho, princi-

palmente, a identificação de erros no padrão de movimento, 

porém, conforme a habilidade na dança se torna mais 

avançada e os movimentos se tornam mais automáticos, 

menos o dançarino precisa identificar erros no padrão de 

movimento, porque o padrão já foi bem entendido e de-

senvolvido por eles. 

 Conforme o nível de habilidade aumenta, a resposta 

R3 passa a ser mais respondida (iniciantes tiveram incidên-

cia de R3 em 17,4% das respostas, intermediários em 

31,5% das respostas e avançados em 44,9% das respostas – 

além de ser a mais respondida), ou seja, os iniciantes ainda 

estão muito preocupados com a aprendizagem do padrão de 

movimento e, por isso, não buscam muito os possíveis 

ajustes em detalhes do movimento. No entanto, indivíduos 

avançados já estão com o padrão de movimento automati-

zado e dispendem mais atenção para os possíveis ajustes 

em detalhes do movimento, buscando esses possíveis ajus-

tes na imagem do espelho. 

 Tais comportamentos podem ser explicados com base 

na teoria de Fitts e Posner (1967), que colocam a aprendi-

zagem motora em três estágios: cognitivo (momento em 

que o sujeito recebe informações sobre a tarefa motora e 

tenta entender o padrão de movimento e elaborar o plano de 

ação), associativa (quando o sujeito já sabe o objetivo a ser 

atingido na execução da tarefa motora e tenta reduzir, gra-

dualmente, a discrepância entre o real e o objetivo ideali-

zado) e autônoma (nesse momento há um mínimo envol-

vimento da consciência durante a realização da tarefa, pois 

a habilidade motora já está bem consolidada no sujeito). 

Marques e Correa (2016) também encontram em seu estudo 

o seguinte dado: iniciantes buscam a informação necessária 

para coordenar os componentes do movimento e do padrão 

de movimento, já os intermediários buscam informações 

para realizar associações e ajustes em aspectos da perfor-

mance idealizada. 

Assim, faz sentido dizer que conforme o nível de habi-

lidade aumenta, o indivíduo diminui sua busca no espelho 

por erros no padrão de movimento e aumenta sua busca 

apenas por pequenos ajustes possíveis em detalhes do mo-

vimento. 

 Além disso R2 e R5 também aumentam a incidência 

entre as respostas conforme aumenta o nível de habilidade, 

sendo que R5 só aparece a partir dos intermediários, então, 

quanto mais consolidado e mais automático está o movi-

mento, mais o sujeito pode buscar outras coisas no espelho 

além de apenas os erros no padrão de movimento: o dança-

rino passa a buscar mais informações sobre a estética do 

movimento realizado e interpretação no passo. 

 A resposta R4 se mantém estável entre os diferentes 

níveis (aparece com a menor incidência nos iniciantes – 

8,7% -  e com a maior incidência nos intermediários – 

12,6%). Esse dado está de acordo com o que já foi visto 

anteriormente em que, independente do estilo de dança, os 

dançarinos sempre buscavam informações para manter a 

coesão entre o corpo, a dança, e o grupo e a música. Assim 

como dito anteriormente, aparentemente, mesmo que esse 

não seja o principal aspecto que o dançarino esteja obser-
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vando, é um aspecto que nunca deixa de receber atenção do 

dançarino. 

5. Conclusão 

Os achados deste estudo permitem concluir que a maior 

parte dos dançarinos se observam em busca de erros no 

padrão de movimento e/ou de informações que permitam 

pequenos ajustes em detalhes do desempenho. 

A “escolha” por observar mais uma coisa ou outra parece 

depender do estilo de dança: dançarinos de dança de salão, 

danças urbanas e sapateado, em sua maioria observam erros 

no padrão de movimento, enquanto que os dançarinos de 

balé clássico, dança contemporânea, dança do ventre, danças 

folclóricas e jazz observam informações que os permitam 

realizar pequenos ajustes na execução de movimento. 

Os resultados mostraram, também, que os focos de au-

to-observação não têm relação com a faixa etária do dança-

rino, mas, sim, com seu estágio de prática/aprendizagem: os 

iniciantes observam seus erros no padrão de movimento e, 

os avançados, as informações que os permitam realizar 

pequenos ajustes. 

Por último, independentemente da idade, estágio de prá-

tica/aprendizagem e estilo de dança, os dançarinos observam 

no espelho a harmonia entre o próprio corpo e a músi-

ca/ambiente. Essa não é a principal informação que o dan-

çarino observa, porém é um aspecto que não deixa de rece-

ber atenção. 
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